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"É uma pena, mas se você quer dar uma 
educação boa para os filhos, precisa se 
sacrificar a esse ponto. Tenho dois 
matriculados em escola particular. Gasto 
pelo menos R$ 7 mil por ano só para 
mantê-los no colégio, sem contar com 
lanche, transporte e material. Para o mais 
velho, gastei este ano R$ 800 com a lista 
de livros. Nada justifica esses aumentos. 
Com  certeza, tem um bom lucro por trás 
disso. Se precisam aumentar, que 
aumentem, mas não de maneira abusiva 
nem todo ano, como tem acontecido." 

harta Albuquerque, 
33 anos, dona -de-casa 

Hernane diz que aumento nunca é bom, mas a escola do seu filho 
aplicará um índice inferior ao recomendado pelo sindicato 

Calcule a mensalidade 

http://statcorreioweb.com.br/cbonline/2009_10/calculadora_mensalidade.xLs  
Para visualizar a calculadora e saber em torno de quanto ficará a mensalidade escolar você 
precisa ter o Microsoft Excel instalado em seu computador. Após clicar, selecione Abrir com 
(open with) Microsoft Excel e mande continuar. O arquivo abrirá automaticamente. 

Escolas até Começa a temporada de matrículas 
para 2010 e embora o Sindicato dos 

Estabelecimentos Particulares de Ensino tenha 
sugerido um índice entre 6,5% e 7%, os 

colégios podem arbitrar o reajuste 

11% mais caras 

Amaro lorbor/cB/D,A Pr 

Os colégios Sigma (Asa Sul), Leonardo da Vinci, Sistema COC, Santo 
Antônio e Canarinho ainda não definiram o percentual de reajuste 

» DIEGO AMORIM 

Q
uem quiser manter o fi-

parar o bolso. O preço das 

lho matriculado em es-
cola particular pode pre- 

mensalidades, em Brasília, vai 
subir até 11% no ano que vem. O 
percentual é maior que o dobro 
da inflação registrada nos últi-
mos 12 meses, que foi de 4,36%, 
segundo o Índice de Preços ao 
Consumidor Ampliado (IPCA) 
medido pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Apesar de o sindicato que repre-
senta o setor ter definido um pa-
râmetro entre 6,5% e 7% para 
o reajuste, alguns diretores 
decidiram elevar a taxa 
acima dos índices su-
geridos. A temporada 
de matrículas começa 
este mês. 

A planilha de custos 
das escolas inclui basi-
camente a folha de pa-
gamento dos professo-
res, que terão 1% de ga-
nho real no salário de 
2010, além de despesas 
com impostos, materiais 
de consumo e tarifas pú-
blicas (aluguel, água, luz 
etc.). Também são levados em 
conta os investimentos em in-
fraestrutura e a proposta pedagó-
gica de cada colégio. Se o aluno 
tem direito a aulas de balé, xadrez 
ou línguas não convencionais, 
por exemplo, a mensalidade ten-
de a ser mais cara. 

O Correio entrou em contato 
com 10 escolas da cidade. Os 

informados variam en- aumentos 
tre 4% e 10,2%. Quatro dessas uni-
dades de ensino ainda não defini-
ram o reajuste, mas devem fechar 
os cálculos até o fim do mês, quan-
do começa a renovação de matrí-
culas. Os diretores têm sido cuida-
dosos ao elaborar as planilhas. On-
ze escolas do Distrito Federal estão 
sendo investigadas pelo Ministério 
Público, sob suspeita de aumento 
abusivo nas taxas deste ano. 

O Sindicato dos Estabeleci-
mentos Particulares de Ensino do 
DF (Sinepe-DF) é responsável 
por orientar as escolas na defini-
ção dos reajustes. Todos os anos, 
a instituição sugere índices mé-
dios, que podem ou não ser aca-
tados. Os cerca de 180 filiados 
têm total liberdade para definir 
os próprios aumentos, mas cos-
tumam esperar a manifestação 
do sindicato para, então, divulgar 
as novas taxas. O total de escolas 
particulares no DF —incluindo 
as não filiadas—chega a 450. 

A notícia do reajuste espanta 
quem vai arcar com ele. "Não 
existe um ano que não tenha au-
mento. Os colégios já são muito 
caros e eles não cansam de subir 
essa mensalidade", desabafou a 
dentista Daniela Quaresma, 38 
anos, mãe de um aluno matricu-
lado no ensino médio do Colégio 
Marista, onde a mensalidade su-
birá 9,96%. No ensino funda-
mental, os reajustes serão de 
10,08% (da educação infantil ao 
5° ano) e de 10,28% (do 6° ao 9° 
ano). A direção não quis comen-
tar os aumentos. 

O Candanguinho subirá a 
mensalidade em 7%. Os preços 
vão variar entre R$ 940 e R$ 1.140, 
a depender da série do aluno. No 
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Sigma da Asa Norte, o reajus-
te será de 6,09% para o ensi-
no fundamental, e de 6,25% 
para o médio, cuja mensali-
dade passará de R$ 1.050 para 
R$ 1.120. A justificativa é o gan-
ho real dos professores, as des-
pesas com tarifas públicas e com 
alguns materiais de consumo. O 
reajuste para a unidade da Asa 
Sul ainda não foi definido. 

No Colégio Notre Dame, a ta-
xa ficará 4% mais cara, somente 
para estudantes do 6° ao 9° ano. 

Segundo o administrador da es-
cola, Josimar de Lima, o reajuste 
só não é maior porque a institui-
ção é filantrópica e, portanto, 
isenta de alguns impostos. "Au-
mento nunca é bom, ninguém 
quer. Mas se está abaixo do su-
gerido pelo sindicato, menos 
mal", avalia o analista de comér-
cio exterior Hernane Medeiros, 
34, pai do Bruno, um garoto de 4 
anos aluno da escola. 

No Colégio Dromos, dirigido 
pela presidente do Sinepe-DF, 

Amábile Pacios, o reajuste está 
dentro do estipulado pelo sindica-
to, 7%. De acordo com ela, não há 
aumento abusivo no setor. "As 
mensalidades estão defasadas, 
mas só estamos transferimos os 
custos apontados pela planilha. Se 
fôssemos repor tudo o que está 
atrasado, o aumento seria muito 
maior", comenta ela, que reclama 
do índice médio de 12% de inadim-
plência no acumulado do ano. 

A presidente destaca que a in-
flação não serve de parâmetro  

para os aumentos. E que o rea-
juste só seria descartado, caso o 
país tivesse uma economia "ab-
solutamente estável". "A classe 
média sonha em ter o filho em 
uma escola particular, mas o cus-
to é, de fato, complicado. Mesmo 
assim, o pai pode escolher a pro-
posta pedagógica que cabe no 
seu bolso", argumenta. A média 
nacional só será divulgada no 
próximo dia 22, durante reunião 
da Federação Nacional das Esco-
las Particulares (Fenep). 

QR code 

Para assistir à videorreportagem 
sobre o assunto, baixe em seu 

celular o leitor do QR Code que você 
vê acima. Envie um torpedo com a 
palavra QR para o número 50035. 

Em instantes, você receberá um SMS 
com link para fazer o download do 
software leitor do código. Depois, 

com o software, aponte a câmera do 
seu celular para o código e acesse o 

conteúdo multímidia. O custo do 
SMS é de R$ 0,31 + impostos. Só é 

preciso baixar o software uma vez. O 
Correio não cobra nada pelo serviço, 
mas, a cada vez que você o utilizar, 
estará navegando na internet, e a 

sua operadora cobra pelo 
tráfego de dados. 

www.correiobraziliense.com.br  

Qual é a sua opinião 
sobre o índice de reajuste das 

mensalidades escolares? 

Reajuste 
O Sinepe-DF definiu como parâmetro para 2010 um 
reajuste entre 6,5% e 7% para as mensalidades. 
Mas reconhece que o aumento chegará a 11% em 
algumas instituições. Confira a realidade de alguns 
colégios procurados peto Correio 
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